
Exu Quebra-Galho
Exu Quebra-Galho é um espírito profundamente ligado às matas,
onde sua presença se manifesta de forma sutil e misteriosa.
Diz-se que seu nome surgiu justamente dessas manifestações:
seus cultuadores relatam sentir sua aproximação pelos estalos
de galhos, como se a própria natureza anunciasse sua chegada.

Na Alta Magia, é reconhecido por seu poder de atuação em
trabalhos voltados aos desejos humanos, especialmente aqueles
ligados às paixões e aos impulsos. Em determinados rituais,
feiticeiros  confeccionam  bonecos  de  madeira  tosca  para
amarrações e separações, ofertando-os a esse poderoso Exu.
Também  é  invocado  em  demandas  que  envolvem  caminhos  e
destinos,  sendo  considerado  capaz  de  desviar  obstáculos,
afastar  perseguições  e  influenciar  situações  complexas  que
envolvem interesses materiais.

Nas Kimbandas que possuem egrégoras cabalísticas, recebe, na
Goetia,  o  nome  de  Frimost,  sendo  apontado  como  o  segundo
comandado de Exu Calunga. Essa associação reforça seu aspecto
estratégico e sua posição de destaque dentro das hierarquias
espirituais.

https://kimbandanago.com.br/exu-quebra-galho/




Dotado de vasto conhecimento em oráculos e feitiçarias, Exu
Quebra-Galho é descrito como um profundo conhecedor da mente
humana. Suas energias atuam com intensidade sobre pensamentos
e sonhos, podendo tanto ampliar percepções quanto conduzir
aqueles  despreparados  a  estados  de  confusão.  Entre  seus
atributos mais marcantes está o despertar da intuição e a
capacidade de “ler” os sinais da natureza, ensinando seus
adeptos  a  compreenderem  os  mistérios  ocultos  no  mundo  ao
redor. Por isso, é visto como um grande Mestre Feiticeiro, com
muito a transmitir àqueles que trilham seus caminhos.

Popularmente, seu nome também é associado à ideia de favor ou
auxílio, pois a expressão “quebrar galho” remete a ajudar,
abrir exceções ou solucionar dificuldades. Assim, Exu Quebra-
Galho é compreendido como aquele que rompe entraves, remove
tropeços e abre passagens na vida de seus devotos, desatando
nós que impedem o avanço espiritual e material.


